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SALVE, SÃO JORGE!

 LZeca Pagodinho deu um jei-
tinho de comemorar o dia de 
São Jorge sem sair de casa, 
devido ao isolamento social. 
“Esse ano não teve aglomera-
ção por conta da pandemia, 
mas a fé e devoção por São 
Jorge está sempre presente”, 
diz Zeca em um vídeo beben-
do cerveja com a família.

‘ADORO SAIR‘ADORO SAIR
DA MESMICE’DA MESMICE’
 LMc Mari, de 23 anos, é considerada rainha 

do brega funk e seus números comprovam o 
título. Com mais de 300 milhões de seguido-
res nas redes sociais, a nordestina ainda conta 
com quase 2,5 milhões de ouvintes nas plata-
formas digitais e as coreografias das suas mú-
sicas são febre no Tik Tok. Ontem, Mc Mari lan-
çou Eu Não Sou Pra Namorar, em parceria com 
a cantora Flay. À coluna, a funkeira fala sobre 
a canção, carreira e preconceitos que teve que 
superar para chegar aonde chegou. Confira!

‘MINHA MÃE ME DÁ TRABALHO’
 LLexa falou sobre a 

ideia da mãe, Dar-
lin Ferratry, de 
criar uma conta 
no OnlyFans, 
site de con-
teúdo adulto 
pago. “Sei não 
viu... Oremos. 
Minha mãe me dá 
trabalho (risos)”, disse 

a cantora no Ins-
tagram. Recen-

temente, Dar-
lin explicou 
que se inspi-
rou em uma 
sugestão dos 

seguidores pa-
ra criar o perfil e 

que pensa em tor-
ná-lo realidade. 

ANITTA LIBERA CAPA DE ‘GIRL FROM RIO’
 LAnitta revelou, ontem, a capa do seu próximo single, Girl 

From Rio. Na imagem, a cantora aparece em cima de 
duas cadeiras de plástico e na frente de um ônibus com o 
título da música. Na legenda da foto, a cantora disse que 
os fãs já podem salvar o hit nas plataformas de strea-
ming para, assim que lançado, eles possam escutá-lo.

FOTOS REPRODUÇÃO

EM ALTA EM BAIXA
 LAlok doará equipamen-

tos de vacinas contra a Co-
vid-19 para municípios.

 LGaby Amarantos diz que 
produtor não quis traba-
lhar com ela por ser mulher.

Conta um pouco sobre a 
história de ‘Eu Não Sou Pra 
Namorar’. Como surgiu a 
ideia de parceria entre vo-
cê e Flay?

Quando eu fiz ‘Eu Não Sou Pra 
Namorar’, eu pensei na Flay de cara, 
por ela sempre bater nas músicas 
dela o empoderamento feminino, o 
que pra mim é o mais importante. 
Ela escutou a música e adorou. Foi 
incrível ela ter topado a parceria 
comigo, fiquei muito feliz, confesso. 
‘Eu Não Sou Pra Namorar’ é um 
grito que nós, mulheres, podemos 
fazer tudo que o homem faz. An-
tigamente, a sociedade gostava de 
impor que toda mulher deveria 
gostar de casar e ter filhos. Eu quero 
deixar claro que a mulher pode fazer 
tudo que ela quiser, inclusive não 
ser pra namorar. Então, eu tenho 
certeza que essa música é um hino 
para as mulheres que também são 
felizes solteiras.

Você já sofreu preconcei-
to por ser mulher e funkei-
ra? O que você faz quando 
isso acontece?

Sem dúvidas, sofri preconceito. 
Não só por ser funkeira, mas por ser 
nordestina. Então, já é um choque 
pra sociedade ser mulher no funk, 
imagina ser nordestina e mulher no 
funk? Acho que a melhor forma de 
combater o preconceito é calando 
a boca de todo mundo. Venho aí 
batendo música atrás de música, 
colecionando milhões de streamings 
e fico muito feliz em poder calar toda 
a sociedade.

Como o brega funk en-
trou na sua vida?

Eu sou cantora profissional des-
de os 10 anos e passei por grandes 
bandas de forró, mas acredito que 
tudo na vida é uma evolução. Só no 
funk e no bregafunk tive toda a vi-
sibilidade possível. Sou muito grata 
a esses dois ritmos por tudo que vem 
acontecendo na minha vida. Minha 
transição do forró para o funk não 
foi algo proposital e, sim, como de-
veria ser, creio eu. 

Você acha que cantar es-
sas músicas mais explícitas 
é uma forma de empode-
ramento? 

Venho do funk mandela. Op-
tei cantar esse tipo de música para 
quebrar o tabu que a sociedade 
impõe. Que tem que ser músicas 
leves, que a gente não pode falar o 
que a gente quer falar de verdade, 
que não podemos comentar sobre 
sexo… E, hoje em dia, acho que co-
mentar sobre sexo em música é algo 
que não é comum. E adoro fugir da 
mesmice. Se tornou um grito, sim, 
por ter sido a primeira mulher a 
falar do órgão genital feminino na 
TV aberta. 

Seus números nas plata-
formas digitais não param de 
crescer. Por que você acha que 

o público se identifica com vo-
cê e com suas músicas? 

Acho que todo mundo se 
identifica por justamente eu ir 
contra a maioria. Vim falando 
letras explícitas, mostrando que 
a mulher pode fazer qualquer 
tipo de coisa… Vim quebrando 
tabus que ninguém nunca tinha 
quebrado antes. Então, assim 
espero ser conhecida, a pessoa 
que quebrou tabus na sociedade. 
Agradeço a Deus, aos meus fãs e 
toda equipe que trabalha comi-
go, inclusive meu empresário, o 
DJ Will DF, que me abriu opor-
tunidades para eu estar aqui 
onde eu estou hoje.


